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RESUMO 

O objetivo dessa dissertação foi avaliar o perfil hematológico e bioquímico de cabras F1 

Anglo-Nubiana X Saanen desde o período periparto até o final do estágio de lactação. Para 

tanto, foram utilizadas 38 matrizes provenientes do cruzamento de reprodutores da raça 

Anglo-Nubiana com matrizes da raça Saanen. Os animais tinham idade entre 14 e 38 meses e 

escore corporal entre dois e três. Estes foram previamente testados, sorologicamente, para o 

diagnóstico da artrite encefalite caprina (CAE), por meio dos testes imunodifusão em gel de 

agarose (IDGA) e Western Blot (WB), e divididas em grupo soropositivo (n=19) e grupo 

soronegativo (n=19). Os grupos, durante todo o experimento, foram mantidos em piquetes 

distintos, sem contato físico, recebendo o mesmo manejo nutricional, sanitário e reprodutivo. 

Os testes sorológicos foram repetidos a cada 60 dias com a finalidade de sondar possível 

soroconversão no grupo negativo. Todos os animais foram submetidos a exame clínico a fim 

de se avaliar o estado de higidez dos animais antes do experimento. Foi possível observar, por 

meio do hemograma completo nos meses analisados, que a artrite encefalite caprina causou 

em dados momentos, alterações nas hemácias de animais naturalmente infectados, sendo 

estas: diminuição significativa (P < 0,05) do VCM, e aumento significativo (p < 0,05) do 

HCM e CHCM. Não houve diferença significativa (P ≥ 0,05) dos valores de He e VG entre os 

grupos positivos e negativos. No leucograma, em dados momentos, os valores absolutos de 

monócitos e eosinófilos de animais positivos, encontraram-se significativamente superiores (P 

< 0,05) aos de animais negativos, estando também, estes números, acima da faixa de 

normalidade para a espécie caprina. Foi realizada uma avaliação da bioquímica sérica, que 

também abrangeu todo estádio de lactação, através da análise dos seguintes componentes 

sanguíneos: creatinina, uréia, proteínas totais, albumina, glicose, aspartato aminotransferase e 

alanina aminotransferase, empregando-se reagente comercial (Labtest, Belo Horizonte). Os 

dados obtidos demonstraram que as concentrações séricas de albumina, glicose, uréia e 

creatinina, se mostraram significativamente inferiores (P < 0,05) em animais soropositivos 

para o vírus da artrite encefalite caprina. 

 

 

Palavras-chave: Eritrograma; Leucograma; Bioquímica sérica; Caprino; Lentivírus. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The goal of this dissertation was to evaluate the hematological and biochemical F1 Anglo-

Nubian goats Saanen X from the peripartum period to the end of stage of lactation. For this 

purpose, we used 38 arrays from the cross-breeding of Anglo-Nubian breed Saanen matrix. 

The animals were aged between 14 and 38 months and body condition score between two and 

three. These were previously tested serologically for the diagnosis of caprine arthritis 

encephalitis (CAE), by means of tests in agarose gel immunodiffusion (AGID) and Western 

Blot (WB), and divided into seropositive group (n = 19) and those seronegative (n = 19). 

Groups throughout the experiment, were kept in separate paddocks, without physical contact, 

getting the same nutritional management, and reproductive health. Serological tests were 

repeated every 60 days in order to probe possible seroconversion in the negative group. All 

animals were subjected to clinical examination in order to assess the state of health of the 

animals before the experiment. It was observed through the CBC in the months analyzed, the 

caprine arthritis encephalitis caused at certain times, changes in red blood cells of naturally 

infected animals, these being: significant decrease (P < 0,05) of the VCM, and a significant 

increase ( p < 0,05) MCH and MCHC. There was no significant difference (P ≥ 0,05) values 

of He and VG between the positive and negative groups. In the WBC, at certain moments, the 

absolute values of monocytes and eosinophils positive animals found to be significantly 

higher (P < 0,05) of the negative animals, being also the numbers above the normal range for 

goats . An assessment of serum biochemistry, which also covered the entire stage of lactation, 

by analyzing the following blood components: creatinine, urea, total protein, albumin, 

glucose, aspartate aminotransferase and alanine aminotransferase, using commercial reagent 

(Labtest, Belo horizon). The data obtained showed that serum concentrations of albumin, 

glucose, urea and creatinine were significantly lower (P < 0,05) in animals seropositive for 

caprine arthritis encephalitis virus. 

Keywords: Erythrogram; Leucocyte count; Serum biochemistry; Caprine; Lentivirus. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPRs) compreendem os vírus da 

artrite encefalite caprina (CAEV), que acomete os caprinos, e o vírus Maedi Visna 

(MVV), que acomete os ovinos, estando difundidos em todo o mundo. Os principais 

sinais clínicos associados ao CAEV são artrite, encefalite, pneumonia, mastite e/ou 

emagrecimento progressivo, além de ser uma enfermidade caracterizada por um longo 

período de incubação (Crawford et al., 1980; Adams et al., 1983). A maioria dos 

animais infectados, entretanto, nunca desenvolve os sintomas clínicos. 

A transmissão do CAEV ocorre principalmente pela ingestão de colostro ou do 

leite contaminado. Transmissões horizontais ocorrem como resultado do contato entre 

os animais, mesmo em sistema extensivo de pastagem (East et al., 1993; Phelps e 

Smith, 1993; Gufler, 2004). A transmissão vertical ainda continua sendo pesquisada 

(Rowe et al., 1992; Travassos et al., 1999; Fieni et al., 2003) Vários estudos relatam a 

transmissão viral entre caprinos e ovinos (Banks et al., 1983; Peterhans et al., 2004; 

Pisoni et al., 2004; Shah et al., 2004). 

O CAEV apresenta tropismo principalmente pelas células do sistema 

monocítico-fagocitário que atuam como meio de distribuição e replicação viral. O vírus 

se replica e permanece latente nos monócitos do hospedeiro, não sendo detectado pelo 

sistema imune (Pugh, 2004). 

Pelas características da infecção persistente por LVPRs, o método de diagnóstico 

mais prático é a sorologia, pois a presença de anticorpos demonstra indiretamente a 

existência de infecção. O diagnóstico da infecção pelo isolamento e identificação do 

agente não é rotineiramente empregado por ser demorado e bastante dispendioso, 

mesmo havendo disponibilidade de células de linhagens permissíveis a infecção 

(Teixeira et al., 1997). 

O hemograma é um exame complementar que fornece ao profissional, da área de 

produção animal, informações sobre o estado de saúde dos animais (Paes et al., 2000). 

Existe a necessidade de se estabelecer valores referenciais para o número de hemácias e 

outros constituintes sanguíneos em diferentes situações fisiológicas, patológicas e 

regionais. (Birgel Júnior et al., 2001). 



12 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA 

 

A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é uma enfermidade infecciosa viral de 

distribuição cosmopolita, específica de caprinos, de evolução clínica lenta, progressiva e 

inexorável (Crawford et al., 1980), infectando as células das linhagens monócito-

macrofágicas com localização em macrófagos do líquido sinovial, pulmões, sistema 

nervoso central e glândula mamária (East, 1993). 

A CAE é causada por um retrovírus pertencente à subfamília Lentivirinae, 

gênero Orthoretrovirinae e acomete caprinos sem haver predileção por raça e sexo, mas 

a suscetibilidade pode aumentar com a idade, pois os riscos de ocorrer à transmissão 

vertical também se elevam (Radostits et al., 2002; ICTV, 2010). 

Embora tenha indícios da ocorrência clinica pela primeira vez na Suíça, em 

1959, onde foi observada artrite crônica em caprinos adultos, somente em 1974 houve o 

reconhecimento mundial da doença (Cork et al., 1974). 

O CAEV, assim como os demais lentivírus, possui distribuição cosmopolita e 

apresenta-se disseminado em rebanhos caprinos com elevado valor zootécnico, e suas 

contantes mutações genéticas dificultam o controle e erradicação da enfermidade. 

 

HISTÓRICO 

 

Inicialmente, a CAE foi caracterizada por artrite progressiva em animais adultos 

e encefalomielite desmielinizante em cabritos com idade menor que seis meses (Cork et 

al., 1974). O reconhecimento internacional da CAE como uma virose ocorreu em 1980, 

após a identificação do agente, classificado como um lentivírus da família Retroviridae, 

denominado CAEV (Crawford et al., 1980; Narayan et al., 1980). No Brasil, a primeira 

descrição foi feita no Rio Grande do Sul, com identificação de caprinos soropositivos 

(Moojen et al., 1986). A presença do vírus foi confirmada através de posterior 

isolamento do vírus de caprinos (Hötzel et al., 1993; Castro et al., 1999). 

 

ESTRUTURA DO VÍRUS 
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O vírus da Artrite-Encefalite Caprina é complexo, não oncogênico, esférico e 

envelopado (Figura 1), possui diâmetro de aproximadamente 80 a 100 ηm e um núcleo 

cônico e denso (Gonda et al., 1986; Joag et al., 1996; Jones et al., 2000), no qual está 

inserido o RNA genômico que tem aproximadamente 10 Kilobase (Kb), sendo formado 

por genes estruturais gag (do inglês “group especific antigens”, antígenos específicos de 

grupo), pol (polimerase) e env (envoltório); genes que regulam a expressão do genoma 

viral (tat, rev e vif); e não possui os genes auxiliares (vpr/vpx, vpu e nef) encontrados no 

vírus da Imunodeficiência Humana e no vírus da Imunodeficiência Símia (Narayan et 

al., 1997; Zee; Hirsh, 2003; Rea-Boutrois et al., 2009). 

Segundo Leroux et al. (1997), a enzima transcriptase reversa (RT) apresenta uma 

baixa fidelidade, a qual não apresenta atividade de reparo (exonuclease) e aliada à 

recombinação com o genoma de células co-infectadas, contribuiria para uma elevada 

taxa de mutação viral. 

 

 

Figura 1: Estrutura do vírus da Artrite-Encefalite Caprina (Coffin, 1996). Adaptado. 

 

 

 

REPLICAÇÃO VIRAL 
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Sua adsorção e propagação in vivo ocorrem em células do sistema monocítico-

fagocitário, e a expressão e eliminação do mesmo acontecem, em monócitos com o 

vírus que se transformam em macrófagos. 

Os macrófagos uma vez infectados, mesmo ocorrendo produção de anticorpos 

pelo hospedeiro, permanecem com o vírus durante toda a existência do animal (PUGH, 

2004). Além dessas células mononucleares, tem-se observado infecção não produtiva 

pelos LVPR em linfócitos (Zink; Johnson, 1994), bem como a presença de RNA viral 

em células endoteliais, epiteliais, fibroblásticas, da glândula mamária e do plexo coróide 

(Zink et al., 1990; Brodie et al., 1995). 

 

SINAIS CLÍNICOS 

 

O CAEV pode apresentar quatro formas clínicas: forma clínica articular (artrite 

crônica), nervosa (leucoencefalomielite), pulmonar (pneumonia progressiva aguda) e 

mamária (mamite endurativa em cabras adultas). A forma clínica articular foi 

caracterizada como uma doença de desenvolvimento insidioso, pois geralmente progride 

lentamente, de meses a anos. Em alguns animais há registros de manifestação repentina, 

permanecendo a seguir estática, enquanto que em outros casos, após a instalação dos 

sintomas, a evolução e o agravamento das manifestações progride rapidamente, 

entretanto, em alguns desses casos observa-se evolução lenta, mas progressiva, podendo 

ser acompanhada durante vários anos (Narayan; Cork, 1990). 

A forma articular é a mais comum e se manifesta essencialmente nos adultos 

(Russo, 1984), bem como a forma pulmonar e mamária. O sistema respiratório e a 

glândula mamária foram considerados como passíveis de comprometimento durante a 

evolução da CAE, causando, respectivamente, pneumonia intersticial crônica, 

freqüentemente denominada por pneumonia progressiva dos caprinos, e mamite 

intersticial (Lara et al., 2005). 

A forma mamária tem grande importância econômica, pois compromete a 

produção leiteira e predispões os animais a infecções secundárias da glândula mamária 

(Smith; Cutlip, 1988; Lerondelle, 1988). Ao redor dos ductos lactíferos da glândula 

ocorre uma invasão por folículos linfóides, que comprimem os acinos, induzindo 

consequentemente a uma redução da excreção de leite (Simard, 2008). Os sinais 

caracterizam-se por endurecimento da glândula, presença de nódulos e aumento da 

sensibilidade dolorosa, que podem ser notados poucos dias após o parto. Com o passar 
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do tempo pode existir melhora gradual, mas a recuperação nunca é completa (Radostits 

et al. 2002). 

A sintomatologia nervosa, causada pela encefalite, é a mais rara e ocorre com 

maior frequência em cabritos, o que leva a quadros de ataxia secundária e paresia. 

Muitos animais infectados não apresentam sintomatologia clínica, porém permanecem 

soropositivos durante toda a sua existência (Cutlip et al., 1992). 

 

TRANSMISSÃO 

 

A introdução de animais portadores oriundos de rebanhos contaminados é a 

principal forma de infecção de rebanhos livres. Os animais infectados atuam como 

reservatórios e fonte de infecção dos LVPR. A transmissão ocorre através de secreções 

ricas em células do sistema monocítico-fagocitário, principalmente macrófagos (Rowe 

et al., 1992). Apesar de ter um significado menor, a transmissão horizontal, através da 

saliva e das secreções respiratórias e urogenitais deve ser considerada, dependendo da 

situação particular da criação (Callado et al., 2001; Peterson et al., 2008; Pisoni et al., 

2007). 

A principal via de transmissão se dá por via digestiva através do consumo de 

leite contaminado, por parte das crias, de fêmeas soropositivas seguido da transmissão 

horizontal através de secreções infectadas, (Blacklaws et al., 2004; Herrmann-Hoesing, 

2007; Peterhans et al., 2004; Pisoni et al., 2007). 

O vírus também já foi detectado no sêmen, em células não espermáticas 

presentes no ejaculado de animais infectados, o que revela o risco da monta natural e da 

inseminação artificial para a transmissão do vírus (Andrioli, et al., 1999; Andrioli, et al., 

2006; Paula, 2008; Travassos et al., 1999). 

Em caprinos, o DNA proviral do CAEV foi detectado no útero, oviduto e ovário 

(Fieni et al., 2003), nas células cumulus oophorus (Ali Al Ahmad et al., 2005), em 

células do córtex ovariano e em folículos ovarianos pré-antrais (Silva, 2006) e no fluido 

uterino (Andrioli, 2001), sugerindo o potencial do trato genital na transmissão deste 

lentivírus para o embrião ou feto. 

A transmissão de forma iatrogênica por meio de fômites contaminados como 

seringas, tatuadores, material cirúrgico pode ocorrer (Lara et al., 2003; Peterhans et al., 

2004). 
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PREVENÇÃO E CONTROLE 

 

Não há tratamento especifico para a CAE (East, 1993). A maioria dos animais 

que apresentam sintomatologia clínica são descartados ou sacrificados devido à 

claudicação, decúbito, perda de peso e redução da produção (Reilly et al., 2002), sendo 

que a única forma de evitar sua transmissão é estabelecer medidas de controle e 

prevenção da doença. A maneira mais efetiva de controlar a infecção consiste em se 

proceder à remoção dos animais infectados e interromper a difusão do agente. As 

medidas sanitárias adotadas para o controle e a erradicação da infecção pelo CAEV 

estão diretamente relacionadas com o tamanho, o tipo de exploração, o manejo e o grau 

de infecção dos rebanhos. Ademais, incluem medidas, como aplicação de testes 

sorológicos sensíveis e específicos a serem realizados semestralmente em todos os 

caprinos. 

O controle e erradicação do CAEV são, principalmente, baseados na substituição 

do colostro de cabras infectadas, separação das crias e controle sorológico regular. Na 

Suíça, um programa de erradicação do CAEV foi iniciado em 1984, e levou à redução 

da soroprevalência de mais de 60% para menos de 5% no ano de 1996 (Zanoni et al., 

1998). 

 

DIAGNÓSTICO 

 

O principal teste diagnóstico da CAE é a Imunodifusão em Gel de Agarose 

(IDGA) recomendado pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), que apresenta 

elevada especificidade, identificando os animais realmente positivos. Entretanto, este 

teste de diagnóstico, possui baixa sensibilidade, apresentando muitos resultados falsos 

negativos, principalmente em inicio de infecção. Essa baixa sensibilidade decorre dos 

tipos de antígenos utilizados, os quais, na maioria dos casos, são de vírus completo. 

A técnica consiste na difusão do anticorpo e do antígeno em uma base 

semissólida contendo gel de ágar e eletrólitos. Quando o anticorpo e o antígeno se 

encontram em concentrações equivalentes, interagem e precipitam, formando 

imunocomplexos estáveis que podem ser visualizados como bandas de precipitação 

(Roitt et al., 1998). Esse teste detecta apenas altos níveis de imunoglobulinas nos 

indivíduos, podendo ocorrer a permanência de falsos negativos no rebanho de caprinos 
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(Tigre et al., 2006; Andrioli et al., 2006). Além disto, a detecção pelo anticorpo depende 

do antígeno utilizado (Knowles Júnior et al.,1994). 

Um resultado negativo no IDGA não descarta uma possível infecção, pois pode 

ocorrer uma demora significativa entre a infecção e a produção de anticorpos, como 

também pode existir expressão insuficiente do vírus para ocasionar uma resposta 

humoral (Mcguire et al., 1990; Hanson et al., 1996). 

Outro teste sorológico utilizado é o Western blot, uma técnica imunoenzimática 

de detecção de proteínas, sendo largamente empregado em estudos bioquímicos e 

imunológicos, e, com o advento das técnicas de Biologia Molecular, tal método é 

aplicado como ferramenta valiosa nos estudos de expressão gênica. As análises de 

Western blot são úteis na identificação e quantificação de proteínas específicas, em uma 

mistura complexa de proteínas, com a vantagem de não se empregar qualquer marcação 

radioativa (Regitano; Coutinho, 2001). 

 

EXAMES HEMATOLÓGICOS 

 

Muitos são os fatores de variabilidade que podem influenciar o quadro 

hematológico, e diversos pesquisadores da área, têm procurado nas mais variadas 

regiões do mundo, estabelecer valores padrões para os animais domésticos. Estes 

trabalhos levam em consideração fatores individuais, como raça, sexo e idade, além de 

outros relacionados às características ambientais como clima, altitude e o manejo de 

forma geral, bem como condições fisiopatológicas que também possam influenciar nos 

valores pesquisados (Ayres, 1994). 

Simplício, et al. (2009), afirmaram que o genótipo pode influenciar o perfil 

bioquímico de alguns componentes do soro sanguíneo de fêmeas lactantes das raças 

Saanen e Anglo-Nubiana. 

EXAMES BIOQUÍMICOS 

 

A bioquímica das proteínas séricas é de primordial importância na avaliação do 

estado nutricional, podendo indicar alterações metabólicas e auxiliar no diagnóstico 

clínico de diversas enfermidades. Para uma interpretação correta dos resultados obtidos, 

existe a necessidade de se conhecer os valores de referência para as diferentes espécies, 

raça, sexo e idade de animais criados em diferentes regiões do Brasil, e sob diversas 

condições de manejo (Barioni et al., 2001). 
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PROTEÍNAS TOTAIS 

 

As proteínas sangüíneas são sintetizadas principalmente pelo fígado, sendo que 

sua taxa de síntese está diretamente relacionada com o estado nutricional do animal, 

especialmente com os níveis de proteína e de vitamina A e com a funcionalidade 

hepática (Payne; Payne, 1987). Os valores das proteínas totais abaixo do normal no 

plasma estão relacionados com deficiência na dieta, quando excluídas as causas 

patológicas (Gonzalez et al, 2000). 

Segundo Contreras (2000), alguns fatores alteram a concentração sangüínea dos 

metabólitos protéicos, como: nutrição, o parto, a lactação, as estações do ano e as 

doenças infecciosas. 

Ribeiro et al. (2003) estudando o perfil metabólico de borregas Corriedale em 

pastagem nativa durante as diferentes estações do ano, observaram que os metabólitos 

relacionados com o metabolismo protéico (proteínas totais, albumina e globulinas) 

apresentaram diferenças entre as estações do ano. 

 

URÉIA 

 

Para se determinar a concentração de uréia no sangue é importante considerar a 

quantidade de proteínas ingeridas na ração, pois animais que são alimentados com 

dietas deficitárias em proteínas apresentam valores baixos de uréia no sangue (Gonzalez 

et al., 2000). 

Outro fator que também está relacionado à concentração de uréia no sangue é a 

energia. Gonzáles et al. (2000) observou que bovinos que utilizavam dietas com déficit 

de energia mostraram valores altos de uréia no sangue. Estudos comprovaram que 60 a 

80% da proteína são transformadas em amônia no rúmen, sendo utilizada pelos 

microrganismos ruminais para a síntese de suas proteínas estruturais. A amônia 

absorvida chega ao fígado por via sangüínea, onde é transformada em uréia. A proteína 

degradável está acompanhada por proteínas não degradáveis que escapam à utilização 

ruminal, sendo absorvida na forma de aminoácidos no intestino delgado. A diminuição 

da ingestão de energia influi inversamente na concentração de amônia ruminal devido à 

redução da síntese protéica microbiana, elevando a concentração de uréia sangüínea. 

Dessa forma, os valores de concentração sangüínea da uréia são determinados pela 
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velocidade de desintoxicação da amônia e pela quantidade e velocidade de sua síntese 

hepática, considerando-se esta seqüência de eventos: proteólise e formação de 

aminoácidos; desaminação de aminoácidos e produção de amônia; utilização da amônia 

para síntese protéica microbiana e/ou condensação de duas moléculas de amônia com 

CO2 para formação de uréia (Contreras, 2000). 

Além dos fatores mencionados anteriormente como agentes que interferem na 

concentração da uréia, o parto e a lactação também podem ser responsáveis por 

alteração na concentração de uréia. 

 

CREATININA 

 

A creatinina é uma substância presente no músculo que esta envolvida no 

metabolismo energético, particularmente na estabilização de ligações fosfato de alta 

energia, não necessárias para o uso imediato. Esta reação é reversível, sendo que a 

creatinina não é automaticamente excretada enquanto ela não é necessária. Há um 

catabolismo lento e constante de creatina numa taxa que é diretamente proporcional à 

massa muscular do indivíduo; de fato, há um influxo constante de creatinina para o 

plasma não afetado por simples mudança na atividade ou lesão muscular. 

A creatinina plasmática, assim como a uréia, é usada na investigação de doenças 

renais. Ela se comporta de forma diferente da uréia e a análise de ambas as substâncias é 

a melhor maneira de se obter o máximo de informações sobre a função renal (Kerr, 

2003). 

 

ALBUMINA 

 

A albumina é a proteína mais abundante no plasma sangüíneo e corresponde a 

aproximadamente 50% das proteínas circulantes (Contreras, 2000). Sua concentração 

pode ser alterada pela quantidade de proteína disponível na dieta. Para que ocorram 

alterações significativas nos níveis ureia sanguínea, é necessário que haja deficiência 

nos níveis de proteína na ração por tempos prolongados (Payne; Payne, 1987). 

Sua concentração depende do aporte proteico da ração, mas principalmente da 

capacidade do fígado de sintetizá-la. Sendo considerado um indicador mais sensível na 

avaliação do status nutricional proteico do que as proteínas totais, valores 

constantemente baixos deste metabólito indicam que o consumo de proteínas está 
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inadequado. A albumina é a principal responsável pela manutenção da pressão osmótica 

no soro sangüíneo, podendo a sua concentração variar, também, em consequência da 

flutuação de outras classes de proteínas séricas (Guyton, 1978). 

Wittwer et al. (1987) defendem que a albumina pode variar ao longo do ano em 

função das variações climáticas e o efeito destas sobre as pastagens. No verão, é comum 

encontrar altos níveis de albumina sérica, pelo fato das pastagens apresentarem melhor 

qualidade. González et al. (2000) relataram variações mensais de uréia e albumina em 

novilhas de corte em pastagens nativas do Rio Grande do Sul, sendo janeiro e junho os 

meses em que ocorre maior deficiência de substratos protéicos na dieta, com maior falta 

em junho, indicada pela queda simultânea de albumina e uréia sangüíneas neste mês. 

Nos meses de março e julho, haveria uma moderada deficiência de proteína, que se 

reflete na diminuição da uréia sangüínea sem, porém, atingir a albumina. 

Nos rebanhos em que as concentrações de albumina estão dentro das referências 

indicadas, observa-se um aumento considerável da produção de leite e uma melhor 

fertilidade. Entretanto, não é apenas a diminuição das proteínas na ração que é a 

responsável pela diminuição da concentração de albumina. A albuminemia pode ocorrer 

com o avanço da lactação, devido à demanda de aminoácidos para síntese do leite, 

acarretando a redução de síntese de outras proteínas, e no início da lactação também 

ocorre acúmulo de gordura no fígado, reduzindo a capacidade de síntese deste órgão, 

tornando-o incapaz de sintetizar a albumina. (Wittwer,  2000) 

 

ENZIMAS 

 

A enzima aspartato aminotransferase (AST) vem sendo utilizada em ruminantes 

como indicador de desordem hepático e muscular (Kaneko et al., 1997). 

Ela está amplamente distribuída no organismo, sendo encontrada 

particularmente no músculo esquelético, no músculo cardíaco, no fígado e hemácias. É 

utilizada em todas as espécies para investigação de lesão muscular, e em grande animais 

para investigar doenças hepáticas. (Kerr, 2003) 

A enzima alanina aminotransferase (ALT) é uma transaminase com função 

semelhante à da AST, sendo predominantemente específica para lesão celular hepática. 

Em grandes animais, a ALT é, na verdade, uma enzima muscular e, na prática, não é 

considerada com valor diagnóstico. (Kerr, 2003) 
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Níveis de aminotransferases (AST e ALT) muito elevados sugerem hepatite 

aguda, mas elevações mais moderadas da atividade destas enzimas podem ser 

detectadas em diversas enfermidades hepáticas como doenças hepatocelulares crônicas, 

cirrose, hepatopatias parasitárias e neoplasias metastáticas ou primárias (Tennant, 

1997). 

 

GLICOSE 

 

A determinação da glicose no sangue tem sido utilizada como um dos meios 

para se estabelecer desordens nutricionais e metabólicas, porém se tem observado que 

em alguns casos não ocorrem mudanças significativas nos resultados depois de serem 

realizados ajustes na ração (Payne et al., 1970). Estes mesmos autores afirmaram 

também que a hipoglicemia observada em alguns rebanhos não cursava com sinais 

clínicos evidentes nos animais. 

Nos ruminantes, a principal fonte de glicose é o ácido propiônico seguido por 

aminoácidos e lipídeos (Van Soest, 1994). 

A glicemia é regulada por um complexo e eficiente sistema endócrino, que inclui 

a insulina, hormônio que estimula a captação de glicose pelos tecidos, o glucagon e as 

catecolaminas que estimulam a degradação do glicogênio e os corticoesteróides que são 

promotores da gliconeogenêse. A somatrotopina diminui a oxidação da glicose a nível 

tissular para permitir que esteja disponível para o úbere, incrementando desta forma a 

produção de leite (Marquez; Rademacher, 1999). 

Este controle hormonal faz com que a determinação de glicose ofereça pouca 

utilidade como indicador do metabolismo energético (Payne; Payne, 1987). Em função 

disto, a dieta tem pouco efeito sobre a glicemia, enquanto não ocorrerem deficiências ou 

excessos drásticos de energia (González, 1997). 

Entretanto, podem-se encontrar animais hipoglicêmicos, principalmente no 

início da lactação, uma vez que estes animais podem não estar aptos a enfrentar o déficit 

energético que ocorre neste período (Payne; Payne, 1987). 

A hipoglicemia acompanhada de mobilização de reservas de gordura é indicador 

do desequilíbrio energético que ocorre no início da lactação. Normalmente a 

hipoglicemia é mais pronunciada nas primeiras semanas de lactação, logo em seguida 

retoma aos valores normais, como consequência do aumento do consumo de alimentos e 
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da ação hormonal no pós-parto, no sentido de estimular a gliconeogênese (Marquez; 

Rademacher, 1999). 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Estudos de hematologia e bioquímica sanguínea são importantes, pois através 

destes, se pode entender a relação entre os componentes metabólicos e nutricionais em 

rebanhos leiteiros. São relativamente escassas as pesquisas direcionadas à espécie 

caprina na nossa região, sobretudo referente ao conhecimento do perfil hematológico e 

bioquímico da espécie, sendo a maioria dos trabalhos, referentes à hematologia e 

bioquímica de caprinos oriundos de outras regiões com condições de manejo, 

alimentação e clima diferentes do nosso.  

O conhecimento adquirido através de exames hematológicos e bioquímicos pode 

auxiliar no diagnóstico, no prognóstico e no acompanhamento do manejo dos animais, 

sendo que, são escassas as informações relacionadas aos fatores que podem alterar os 

componentes do hemograma e os constituintes bioquímicos do sangue em caprinos, 

sobretudo as alterações causadas pelo vírus da artrite encefalite caprina.  

Dessa forma, esse trabalho justifica-se por avaliar o quadro hemático e 

bioquímico de cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas em contraste com o 

quadro hemático e bioquímico de cabras soronegativas, com a finalidade de se conhecer 

as alterações causadas pela enfermidade.  
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4 HIPÓTESE CIENTÍFICA 

 

Matrizes F1 Anglo-Nubiana X Saanen infectadas pelo vírus da CAE apresentam 

alterações nos valores do hemograma e dos constituintes bioquímicos do sangue. 
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5 OBJETIVOS 

 

5.1 OBJETIVO GERAL 

 

• Avaliar alterações hematológicas e bioquímicas, dos constituintes do sangue de 

cabras F1 Anglo Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para o vírus da CAE 

durante o período de lactação. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Traçar perfil hematológico para cabras F1 Anglo-Nubiana x Saanen em estágio 

de lactação; 

• Avaliar o perfil hematológico de cabras soropositivas; 

• Traçar perfil bioquímico sérico de cabras F1 Anglo-Nubiana x Saanen em 

estágio de lactação; 

• Avaliar o perfil bioquímico sérico de cabras soropositivas. 
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RESUMO 

Objetivou-se estudar a influência da artrite encefalite caprina no hemograma de cabras 

durante a lactação. Para tanto, 38 matrizes F1 Anglo-Nubiana x Saanen, com idade entre 

14 e 38 meses e escore corporal entre dois e três, foram previamente testadas por IDGA 

e Western Blot para a divisão em grupo soropositivo (n=19) e soronegativo (n=19). Os 

grupos foram mantidos em piquetes distintos, sem contato físico, recebendo o mesmo 

manejo nutricional e sanitário. O sangue foi coletado por venipunção da jugular, 

mensalmente, desde o parto até o fim da lactação. Foram determinados os valores do 

eritrograma e do leucograma. Em dados momentos, os soropositivos apresentaram 

alterações morfológicas nas hemácias, com diminuição significativa do VCM, aumento 

significativo do HCM e CHCM. Não houve diferença significativa entre grupos na 

contagem de hemácias e volume globular. Os valores absolutos de monócitos e 

eosinófilos dos soropositivos, em algumas ocasiões, encontraram-se significativamente 

superiores aos dos soronegativos e acima da faixa de normalidade para a espécie 

caprina. 
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ABSTRACT 

INFLUENCE OF CAPRINE ARTHRITIS ENCEPHALITIS IN HEMOGRAM OF 

THE GOATS DURING LACTATION. The objective was to study the influence of the 

caprine arthritis encephalitis in the blood count of goats during of lactation. To this end, 

38 matrices F1 Anglo-Nubian x Saanen, aged 14 to 38 months and body condition score 

between two and three, were first tested for AGID and Western Blot, the division in 

seropositive group (n = 19) and seronegative (n = 19). The groups were kept in separate 

paddocks, without physical contact, getting the same nutritional and health 

management. The blood of these arrays was collected by jugular venipuncture, monthly 

from the partum period until the end of lactation and determined the values of 

erythrogram and leukogram. At given moments, the seropositives showed 

morphological changes in red blood cells, with significant decrease in MCV, significant 

increase of MCH and MCHC. There was no significant difference between the groups 

in the values of red blood cells and packed cell volume. The absolute values of 

monocytes and eosinophils the seropositives, at certain moments, were significantly 

higher than the seronegatives and above the normal range for goats. 

KEY WORDS: Erythrogram, Lentiviruses, Leukogram. 

 

INTRODUÇÃO 

A artrite encefalite caprina (CAE) é uma enfermidade crônica, incurável, que 

causa repercussão negativa sobre os parâmetros reprodutivos, produtivos e na qualidade 

do leite caprino (BRITO, 2009). Essa enfermidade é causada por um vírus pertencente 

ao gênero Lentivírus, subfamília Orthoretrovirinae, da família Retroviridae (ICTV, 

2011), e acomete caprinos de todas as raças, idades e sexos (CORK et al.,1974). Muitos 
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animais infectados não apresentam sintomatologia clínica, porém permanecem 

soropositivos durante toda a sua existência (CUTLIP et al., 1992).  

A doença revela-se sob diferentes formas clínicas como a encefalite, artrite, 

pneumonia e mamite e os prejuízos econômicos decorrentes de qualquer uma dessas 

foram considerados significativos, principalmente pela diminuição do período de vida 

produtiva do animal (LARA, 2008). 

O diagnóstico laboratorial se faz necessário, tendo em vista à ausência de 

manifestações clínicas, sendo utilizado no diagnóstico confirmatório da doença. 

Segundo a Organização Internacional de Epizootias (OIE), o principal teste sorológico 

empregado no diagnóstico da CAE é a Imunodifusão em Gel de Agarose (IDGA), por 

ser de fácil aplicabilidade e não exigir equipamentos nem instalações sofisticadas (OIE, 

2004). 

Além do IDGA, outros testes sorológicos também são empregados, como o 

ensaio imunoenzimático (ELISA) e o Western Blot (WB). Segundo PINHEIRO (2001), o 

WB é outro teste utilizado para confirmação de animais suspeitos, apresentando, em 

estudos recentes, melhor capacidade de detecção sorológica, sendo capaz de detectar 

mais precocemente anticorpos contra o vírus, em animais infectados, com menor 

possibilidade de apresentar resultados falso-negativos em comparação ao IDGA. Sendo 

assim o IDGA é um teste adequado na realização de triagem, porém inadequado para a 

erradicação da CAE (SOUZA, 2010).  

Muitos são os fatores de variabilidade que podem influenciar o quadro 

hematológico, sendo assim, diversos pesquisadores da área, têm procurado nas mais 

variadas regiões do mundo, estabelecer valores padrões para os animais domésticos. 

Estes trabalhos levam em consideração fatores individuais, como raça, sexo e idade, 

além de outros relacionados às características ambientais como clima, altitude e o 
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manejo de forma geral, bem como condições fisiopatológicas que também possam 

influenciar nos valores pesquisados (AYRES, 1994).  

Segundo KRAMER, HOFFMANN (1997) o ideal é que cada laboratório utilize 

seus próprios valores de referência. A interpretação dos resultados laboratoriais, na 

Medicina Veterinária, baseia-se nos valores de referência obtidos de uma população 

representativa, porém JENSE et al. (1992) constataram que as alterações causadas por 

uma enfermidade podem encontrar-se dentro do intervalo correspondente para a 

população, mas fora do seu próprio intervalo de referência.  

PAULA et al. (2008), analisando alterações hematológicas em reprodutores 

caprinos naturalmente infectados pelo CAEV, observaram que na estação chuvosa 

houve um aumento na contagem de monócitos e eosinófilos. Em outro estudo não foi 

constatada diferença significativa no eritrograma (p > 0,05) entre grupos soropositivos e 

soronegativos, com exceção dos valores do volume globular médio (VGM), que foram 

significativamente maiores nos soronegativos. No leucograma, não houve diferença 

significativa (p > 0,05) entre grupos, com exceção dos valores de linfócitos, que foram 

significativamente maiores (p < 0,05) em animais soropositivos, em relação aos 

soronegativos (FILHO et al., 2003). PINHEIRO et al. (2000) em um estudo envolvendo 

cabras soropositivas para o CAEV e com patologia articular, observaram que os 

eritrogramas, nesses animais, apresentavam-se ligeiramente baixos, porém essas 

alterações não foram significativas. 

Devido à escassez de pesquisas que abordem as alterações hematológicas 

causadas pela CAE, este trabalho objetivou estudar a influência desta enfermidade sobre 

o quadro hematológico de cabras durante a lactação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Local e período experimental 

Este estudo teve duração de sete meses e foi realizado na Fazenda Santa Rita, 

Unidade experimental da Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada no município de 

Sobral, numa região semi-árida do sertão cearense, a 83 m de altitude, -3  42' de latitude 

e -40  21' de longitude. O clima da região, pela classificação de Köppen, é Aw de 

Savana (MILLER, 1971). Todo experimento foi realizado de acordo com os Princípios 

Éticos de Experimentação Animal, adotados pelo Comitê de Ética para o Uso de 

Animais da Universidade Estadual do Ceará registrado sob o número 11224579-0/42.  

 

Grupo experimental 

Foram utilizadas 38 matrizes Anglo-Nubiana X Saanen, provenientes do 

cruzamento de reprodutores da raça Anglo-Nubiana com matrizes da raça Saanen. Os 

animais tinham idade entre 14 e 38 meses,escore corporal entre dois e três e foram 

previamente testados para CAE, por meio dos testes IDGA e WB, após os resultados 

foram divididas em grupo soropositivo (n=19) e grupo soronegativo (n=19). Os testes 

sorológicos foram repetidos a cada 60 dias, com a finalidade de sondar possível 

soroconversão no grupo negativo.  

Os grupos, durante todo o experimento, foram mantidos em piquetes distintos 

com pastagem irrigada de capim Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia), sem 

contato físico, recebendo o mesmo manejo nutricional, sanitário e reprodutivo. Todos os 

animais foram submetidos a exame clínico a fim de avaliar o estado de higidez. Nesse 

foram avaliados: frequências cardíaca e respiratória, temperatura retal, movimento 

ruminal, coloração de mucosas, linfonodos (PUGH, 2004) e índice articular clínico 

(IAC) (PINHEIRO et al., 2005), não havendo diferença entre os grupos para o IAC.  
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O método escolhido para controle da parasitose gastrointestinal nas cabras foi o 

FAMACHA e consistia na avaliação semanal da coloração da mucosa ocular, a qual era 

atribuída um valor segundo escala de Van Wyk et al. (1997), com variação de 1 a 5 

graus FAMACHA. Quando a coloração da mucosa apresentava grau de 3 a 5 foi 

realizada a administração de anti-helmíntico nos animais.  

 

Alimentação 

Além do pasto, as cabras tinham acesso à água e a suplementação mineral a 

vontade. O concentrado, em percentual na matéria natural, era composto de: 61% de 

milho grão (Zea mays L.), 37,6% de farelo de soja (Glycine max L.), 0,7% de fosfato 

bicálcico e 0,7% calcário calcítico, onde cada cabra recebia 700g, divididos em dois 

turnos. No final da lactação a quantidade de concentrado foi reduzida para 400g por 

cabra, só no turno matutino, com intuito de induzir a secagem.  

 

Coletas de sangue para hemograma e testes sorológicos 

As coletas de sangue foram realizadas antes do parto, após o parto e permaneceu 

mensalmente até o final da lactação. Por punção da veia jugular utilizando-se sistema 

vacutainer®, com tubos de 5mL com anticoagulante ácido etilenodiamino tetra-acético 

(EDTA), foi obtida amostras de sangue para hemograma e  em tubo de 10mL sem 

anticoagulante amostras para sorologia.  

Cada tubo foi devidamente identificado e encaminhado ao laboratório de 

Patologia Clínica da Embrapa Caprinos e Ovinos, onde foi realizado o hemograma 

completo e sorologia. Para realização dos testes de IDGA e WB, os sangues foram 

centrifugados a 1500G por 15 minutos, separados os soros, armazenados em tubo tipo 

eppendorf® e congelados a -20°C.  
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Diagnóstico sorológico 

O antígeno utilizado para IDGA e WB foi produzido no Laboratório de 

Virologia da Embrapa Caprinos e Ovinos, a partir da estirpe CAEV-Cork contendo a 

proteína p28 (PINHEIRO et al., 2006). Para realização dos testes sorológicos foi 

empregada metodologia descrita por Pinheiro (2001). 

 

Avaliação dos parâmetros hematológicos 

Foram avaliados os seguintes parâmetros hematológicos: contagem de hemácias 

(He) em câmaras hematimétricas (milhões/μL), volume globular (%) (VG), 

hemoglobina (Hb) pelo método da cianometahemoglobina (g/dL), volume corpuscular 

médio (fL) (VCM), hemoglobina corpuscular média (pg) (HCM), concentração de 

hemoglobina corpurcular média (%) (CHCM), contagem total de leucócitos em câmaras 

hematimétricas (milhares/mm³) e diferencial através de esfregaços corados por Giemsa, 

onde foram avaliados os bastonetes (/μL), segmentados (/μL), eosinófilos (/μL), 

basófilos (/μL), linfócitos (/μL) e monócitos (/μL) (PUGH, 2004). 

 

Análise Estatística 

Os resultados obtidos para os constituintes do eritrograma e do leucograma 

foram submetidos à análise de variância e ao teste “t” de Student a 5%, para 

comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no eritrograma e leucograma, realizados em amostras de 

sangue colhidas de caprinos F1 Anglo-Nubiana x Saanen, para a avaliação da influência 
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da infecção pelo CAEV, estão apresentados em duas tabelas (Tabelas 1 e 2). Optou-se 

pela utilização dos valores absolutos dos resultados do eritrograma e leucograma, 

seguindo-se as recomendações de BIRGEL (1982), que afirma ser essa a forma mais 

representativa para a apresentação dos resultados. 

Não houve diferença significativa (P ≥ 0,05) entre os grupos para os valores de 

concentração de hemácias (He) em todos os meses, contudo, observou-se um declínio 

desses valores desde o parto até o final da lactação (Tabela 1). 

Os valores do volume globular (VG) de ambos os grupos declinaram após o 

parto, porém se mantiveram sem grande variação durante os meses da lactação (março à 

agosto), que compreendem a estação chuvosa. Alguns autores relatam que o volume 

globular eleva-se na época mais quente do ano, devido o estresse térmico. De acordo 

com SWENSON, REECE (1996), com o aumento da temperatura ambiente o animal 

perde líquido através do aparelho respiratório o que contribui para a redução do volume 

plasmático, levando a um aumento na concentração do VG. Entretanto, em nossa 

pesquisa, mesmo havendo maior solicitação física por motivo da lactação, não foi 

observada variação do VG nos animais estudados e nem diferença estatística (P ≥ 0,05) 

entre os grupos. 

Houve diferença estatística entre os grupos (P < 0,05) para os valores de 

hemoglobina (Hb) no segundo, terceiro e quarto mês de lactação, porém segundo KERR 

(2003), os valores de Hb não devem ser interpretados clinicamente, pois variam quase 

que exatamente com o VG, podendo não trazer informações adicionais.  
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O volume corpuscular médio (VCM) não apresentou diferença estatística entre 

os grupos, exceto no segundo mês de lactação, onde o grupo negativo obteve valores 

significativamente maiores (P < 0,05) que o grupo positivo, reiterando os achados de 

FILHO et al. (2003). Esses valores de VCM encontram-se dentro da faixa de 

normalidade apresentada em outros trabalhos (VIANA et al.,2003; MATTOS et al., 

2005) e são ligeiramente  superiores aos valores demonstrados por JAIN (1993) e 

KRAMER (2006). 

Mensurando a concentração da hemoglobina corpuscular média (CHCM), houve 

diferença significativa (P < 0,05) entre os grupos, de forma que, no início do 

experimento (antes do parto), no segundo e quarto meses de lactação, os valores de 

CHCM se encontraram significativamente superiores nos animais soropositivos. 
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Também foi observada diferença significativa (P < 0,05) para os valores da 

hemoglobina corpuscular média (HCM), sendo que os animais soropositivos, no início 

do experimento (antes do parto), no terceiro e quarto meses de lactação, apresentaram 

valores significativamente maiores que os animais negativos. 

Não houve diferenças significativas para He e VG entre os grupos, contudo 

verificou-se que os animais soropositivos obtiveram o VCM significativamente inferior, 

o que denota um menor tamanho das hemácias, seguido de valores significativamente 

superiores do HCM e CHCM, indicando maior concentração de hemoglobina dentro de 

cada hemácia e por volume de hemácias, respectivamente. 

Na Tabela 2 é possível observar que não houve diferença estatística (P ≥ 0,05) 

para os valores de leucócitos totais e absolutos de neutrófilos bastonetes, neutrófilos 

segmentados e basófilos entre os grupos. No terceiro mês de lactação, os animais 

soropositivos demonstraram valores de linfócitos significativamente inferiores quando 

comparados com os soronegativos, porém, dentro da faixa de normalidade para a 

espécie (PUGH, 2004), contrariando a afirmação de FILHO et al. (2003). 

Os valores de monócitos no segundo e no quinto mês foram significativamente 

superiores (P < 0,05) nos animais do grupo positivo, mas somente os valores obtidos 

dos animais positivos no quinto mês, encontram-se acima da faixa de normalidade para 

a espécie segundo PUGH (2004). Esse achado é importante, no que se refere à CAE, 

devido à replicação viral ocorrer em monócitos e macrófagos. KERR (2003) afirma que 

a monocitose, ou seja, o aumento do número de monócitos circulantes (maior que 0,5 x 

10
9
/L) está tradicionalmente associado a doenças crônicas, particularmente às doenças 

inflamatórias. 
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Também foi observada, no quinto mês de lactação, diferença estatística (P < 

0,05) para os valores de eosinófilos nos animais positivos, que superaram os valores do 

grupo negativo e os valores da faixa de normalidade para a espécie segundo PUGH 

(2004). Segundo CARNEIRO (2011), a CAE predispõe os animais à verminose 

gastrintestinal por Haemonchus spp., sendo assim, justifica-se o aumento dos valores 

dos eosinófilos, uma vez que esse aumento é uma resposta do animal sensível à proteína 

estranha do parasita. Geralmente observa-se eosinofilia quando os parasitas migram 

através dos tecidos (KERR, 2003). 

CONCLUSÕES 

Com os dados obtidos no presente estudo concluí-se que a artrite encefalite 

caprina causou em dados momentos, alterações nas hemácias de soropositivos com 

diminuição do VCM e aumento do HCM e CHCM e aumento nos valores absolutos de 
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monócitos e eosinófilos, estando também acima da faixa de normalidade para a espécie 

caprina. 
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RESUMO 

Objetivou-se estudar a influência da artrite encefalite caprina nos constituintes 

bioquímicos do sangue de cabras durante a lactação. Para tanto, 38 matrizes F1 Anglo-

Nubiana x Saanen, com idade entre 14 e 38 meses e escore corporal entre dois e três, 

foram previamente testadas por IDGA e Western Blot para a divisão em grupo 

soropositivo (n=19) e soronegativo (n=19). Os grupos foram mantidos em piquetes 

distintos, sem contato físico, recebendo o mesmo manejo nutricional e sanitário. O 

sangue foi coletado por venipunção da jugular, mensalmente, desde o parto até o fim da 

lactação em tubos vacuntainer sem anticoagulante. Foram determinados os valores 

médios de proteínas totais, albumina, ureia, creatinina, aspartato aminotransferase 

(AST), alanina aminotransferase (ALT) e glicose. Não foi observada diferença 

significativa entre os grupos soronegativo e soropositivo para os valores de AST, ALT e 

proteínas totais. Com os dados obtidos no presente estudo concluiu-se que as 

concentrações séricas de albumina, glicose, ureia e creatinina, em animais soropositivos 

para o vírus da artrite encefalite caprina, se mostraram significativamente inferiores aos 

valores encontrados no grupo soronegativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: CAEV, Lentivírus, constituintes sanguíneos, lactação, caprinos 
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ABSTRACT 

INFLUENCE OF CAPRINE ARTHRITIS ENCEPHALITIS IN SERUM 

BIOCHEMISTRY OF THE GOATS DURING LACTATION  

 

The objective was to study the influence of caprine arthritis encephalitis in the 

biochemical constituents of the blood of goats during lactation. To this end, 38 matrices 

F1 Anglo-Nubian x Saanen goats, aged between 14 and 38 months and body condition 

score between two and three, were previously tested by AGID and Western Blot for 

seropositive group division (n = 19) and seronegative (n = 19). The groups were kept in 

separate paddocks, without physical contact, getting the same nutritional and health 

management. The blood was collected by jugular venipuncture of each month from 

birth until the end of lactation in vacuntainer tubes without anticoagulant. We 

determined the average values of total protein, albumin, urea, creatinine, aspartate 

aminotransferase (AST), alanine aminotransferase (ALT) and glucose. There was no 

significant difference between seropositive and seronegative groups AST, ALT and 

total protein. With the data obtained in this study concluded that serum concentrations 

of albumin, glucose, urea and creatinine in animals positive for the virus caprine 

arthritis encephalitis, were significantly lower than the values found in the seronegative 

group. 

 

KEYWORDS: CAEV, lentivirus, blood constituents, lactating, caprine 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, observa-se o contínuo crescimento da exploração de caprinos para a 

produção de leite e derivados, devido à crescente demanda e à melhor remuneração 

obtida com os produtos lácteos (MOTA, 2008). A importação de animais com maior 

índice de produção foi uma estratégia adotada para se obter melhorias no rebanho 

caprino nacional (LUZ et al., 1999). 

Como consequência da intensificação dos sistemas de exploração, aumentaram-se os 

riscos de ocorrência de transtornos metabólicos nas cabras, em função de desequilíbrios 

entre o aporte de nutrientes ao organismo, a capacidade de metabolização desses 

componentes, o alto nível de produção alcançado e a introdução de doenças 



43 
 

infectocontagiosas, como a Artrite-Encefalite Caprina (CAE) (Avidar et al., 1981; 

Contreras, 2000; Pinheiro et al., 2005). 

A artrite encefalite caprina (CAE) é uma enfermidade crônica, incurável, causada por 

um vírus pertencente ao gênero Lentivírus, subfamília Orthoretrovirinae, da família 

Retroviridae (ICTV, 2011), que acomete caprinos de todas as raças, idades e sexos 

(Cork et al.,1974). Muitos animais infectados não apresentam sintomatologia clínica, 

porém permanecem soropositivos durante toda a sua existência (Cutlip et al., 1992). 

Segundo Brito (2009), o Vírus da Artrite-Encefalite Caprina (CAEV) compromete os 

parâmetros reprodutivos de rebanhos caprinos, principalmente na taxa de infertilidade, 

serviços por concepção e peso vivo das crias ao nascer, a produção leiteira e a qualidade 

do leite, principalmente nos níveis de gordura do leite, sólidos totais do mesmo e 

aumento da contagem de células somáticas. 

A avaliação clínica de rebanhos com problemas reprodutivos e de produção pode ser 

complementada pela análise do perfil metabólico dos animais. No estudo dos 

parâmetros bioquímicos do sangue a glicose representa o metabolismo energético; uréia, 

proteínas totais e albumina representam o metabolismo protéico. A atividade das 

enzimas aspartato aminotransferase (AST), e alanina aminotransferase (ALT) são 

biomarcadores sangüíneos de grande valor para avaliar distúrbios metabólicos, 

funcionamento hepático, embora seja a ALT de pouco valor diagnóstico em ruminantes. 

A creatinina é uma substância presente no músculo que está envolvida com o 

metabolismo energético, e é utilizada na investigação de doenças renais.  (González e 

Silva, 2003; Kerr, 2003). 

Devido à escassez de estudos sobre a bioquímica sangüínea de cabras acometidas pela 

CAE, este trabalho teve o objetivo estimar as variações fisiológicas e a influência da 

CAE em cabras durante todo o estádio da lactação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo está de acordo com os Princípios Éticos de Experimentação Animal, 

adotados pelo Comitê de Ética para o Uso de Animais da Universidade Estadual do 

Ceará registrado sob o número 11224579-0/42 e teve duração de sete meses e foi 

realizado na Fazenda Santa Rita, Unidade experimental da Embrapa Caprinos e Ovinos, 

localizada no município de Sobral, numa região semi-árida do sertão cearense, a 83 m 
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de altitude, -3  42' de latitude e -40  21' de longitude. O clima da região, pela 

classificação de Köppen, é Aw de Savana (Miller, 1971).  

Foram utilizadas 38 matrizes Anglo-Nubiana X Saanen, provenientes do cruzamento de 

reprodutores da raça Anglo-Nubiana com matrizes da raça Saanen. Os animais tinham 

idade entre 14 e 38 meses, escore corporal entre dois e três e foram previamente 

testados para CAE, por meio dos testes IDGA e WB, após os resultados foram divididas 

em grupo soropositivo (n=19) e grupo soronegativo (n=19). Os testes sorológicos foram 

repetidos a cada 60 dias, com a finalidade de sondar possível soroconversão no grupo 

negativo.  

Os grupos, durante todo o experimento, foram mantidos em piquetes distintos com 

pastagem irrigada de capim Tanzânia (Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia), sem 

contato físico, recebendo o mesmo manejo nutricional, sanitário e reprodutivo. Todos os 

animais foram submetidos a exame clínico a fim de avaliar o estado de higidez. Nesse 

foram avaliados: frequências cardíaca e respiratória, temperatura retal, movimento 

ruminal, coloração de mucosas, linfonodos (Pugh, 2004) e índice articular clínico (IAC) 

(Pinheiro et al., 2005).  

O método escolhido para controle da parasitose gastrointestinal nas cabras foi o 

FAMACHA e consistia na avaliação semanal da coloração da mucosa ocular, a qual era 

atribuída um valor segundo escala de Van Wyk et al. (1997), com variação de 1 a 5 

graus FAMACHA. Quando a coloração da mucosa apresentava grau de 3 a 5 foi 

realizada a administração de anti-helmíntico nos animais.  

Além do pasto, as cabras tinham acesso à água e a suplementação mineral à vontade. O 

concentrado, em percentual na matéria natural, era composto de: 61% de milho grão 

(Zea mays L.), 37,6% de farelo de soja (Glycine max L.), 0,7% de fosfato bicálcico e 

0,7% calcário calcítico, onde cada cabra recebia 700g, divididos em dois turnos. No 

final da lactação a quantidade de concentrado foi reduzida para 400g por cabra, só no 

turno matutino, com intuito de induzir a secagem.  

As coletas de sangue foram realizadas antes do parto, após o parto e permaneceu 

mensalmente até o final da lactação. Por punção da veia jugular utilizando-se sistema 

vacutainer®, foi obtida amostras de sangue para sorologia e para os testes bioquímicos,  

em tubo de 10mL sem anticoagulante.  

Cada tubo foi devidamente identificado e encaminhado ao laboratório de Patologia 

Clínica da Embrapa Caprinos e Ovinos, onde foi realizado os testes bioquímicos e 



45 
 

sorologia. Os sangues foram centrifugados a 1500G por 15 minutos, separados os soros, 

armazenados em tubo tipo eppendorf® e congelados a -20°C.  

O antígeno utilizado para IDGA e WB foi produzido no Laboratório de Virologia da 

Embrapa Caprinos e Ovinos, a partir da estirpe CAEV-Cork contendo a proteína p28 

(Pinheiro et al., 2006). Para realização dos testes sorológicos foi empregada 

metodologia descrita por Pinheiro (2001). 

A concentração sérica de proteína total, albumina, ureia, creatinina, AST, ALT e 

glicose, foram determinadas empregando-se reagente comercial (Labtest, Belo 

Horizonte) seguindo-se o protocolo de cada kit. A leitura foi realizada em 

espectrofotômetro com comprimentos de onda específicos para cada componente do 

sangue. 

Os resultados obtidos para os constituintes do sanguem foram submetidos à ao 

teste  “t” de Student a 5%, para comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença estatística (P ≥ 0,05) entre os grupos soropositivo e soronegativo, 

para os valores de AST, durante todo o experimento. A média ± desvio padrão no grupo 

soronegativo foi de 105,75 ± 34,87 UI/mL e nos animais do grupo soropositivo foi de 

102,74 ± 31,67 UI/mL, não revelando, por tanto, nenhuma alteração significativa 

causada pela CAE sobre a atividade da AST em animais lactantes soropositivos. Esses 

valores se encontram abaixo dos valores encontrados por Kaneko (1989) e Carlson 

(1994), porém concordam com os achados de Mundim  et al. (2007) que encontraram, 

em animais da raça Saanen lactantes, valores em média ± desvio padrão de 102,40 ± 

32,73 UI/mL . Em outro estudo, envolvendo animais lactantes da raça Saanen e Anglo-

Nubiana, encontrou-se diferenças para os valores médios de AST segundo as raças, 

onde animais da raça Saanen apresentaram valores médios de 64,4 ± 12,4 UI/mL, e 

animais da raça Anglo-Nubiana apresentaram valores de 114,7 ± 35,7 UI/mL (Simplício 

et al., 2009). Neste trabalho, avaliou-se a dinâmica dos valores de AST nos grupos 

durante todos os meses da lactação, e observamos que no ultimo mês, referente ao fim 

da lactação, o valor médio do grupo soronegativo foi de 66,37 ± 22,07 UI/mL, e no 

grupo soropositivo foi de 71,10 ± 23,77 UI/mL, sendo estes valores próximos aos 

achados de Simplicío et al. (2009) para a raça Saanen e próximos aos valores achados 

por Silva et al. (2004) que estudaram cabras, com idade entre um e cinco anos, das raças 



46 
 

Saanen e Anglo-Nubiana nos estados de São Paulo e Paraíba. Na fig. 1 verificamos a 

diminuição dos valores de AST no último mês do estudo, indicando, que o fim da 

lactação repercutiu, em ambos os grupos, em uma diminuição da atividade desta 

enzima. A maior atividade da AST observada em animais no estádio inicial da lactação 

e sua redução com o avançar da lactação, corroboram com os achados de Mbassa e 

Poulsen (1991). Mundim et al. (2007), também observaram maior atividade da AST no 

início da lactação, atribuindo esse achado à ocorrência de esteatose hepática, associada à 

excessiva mobilização de gordura induzida pelo balanço energético negativo, de 

frequente ocorrência durante o puerpério.  

Figura 1 - Valores de AST em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para 

o vírus da artrite encefalite caprina durante todo estágio de lactação. 

 

Não houve diferença estatística (P ≥ 0,05), entre os grupos soropositivo e soronegativo 

para os valores de ALT, sendo que a média geral do grupo soronegativo foi de 19,59 ± 

6,62 UI/mL e a média geral do grupo soropositivo foi de 18,40 ± 3.30 UI/mL. Esses 

valores concordam com os achados de Mundim et al. (2007) e discordam aos valores 

referenciais para a espécie caprina segundo Kaneko (1989) e Carlson (1994).  

Figura 2 - Valores de ALT em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para o vírus 

da artrite encefalite caprina durante todo estágio de lactação. 
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A ALT tem função semelhante a AST, e são utilizadas em todas as espécies para 

investigação de lesão muscular (Kerr, 2003), sendo que no presente estudo ambos os 

grupos se mantiveram dentro dos valores referenciais normais para a espécie caprina 

segundo Mundim (2007). Na figura 2, observamos o comportamento da enzima ALT 

durante os meses que correspondem à lactação, percebendo seu aumento gradativo em 

ambos os grupos. 

O valor médio de proteínas totais no grupo soronegativo foi de 9,67 ± 1,74 g/dL e no 

grupo soropositivo foi de 9,66 ± 1,61 g/dL, não havendo diferença estatística (P ≥ 0,05) 

entre os grupos. Os valores médios da variável proteína total estão acima do limite de 

referência descritos por Kaneko et al. (1989), Barioni (2001) e Mundim et al. (2007).  

Na fig. 3, observou-se o comportamento das médias da variável proteína total nos dois 

grupos durante toda a lactação, e pôde-se verificar a diminuição desses valores no 

último mês de lactação, estando estes dentro da faixa de normalidade para espécie 

caprina segundo Kaneko et al. (1989). As proteínas sanguíneas são sintetizadas 

principalmente pelo fígado, e sua síntese está diretamente relacionada com o estado 

nutricional do animal (Gonzalez, 2000), sendo assim, podemos atribuir essa diminuição 

à modificação no fornecimento de concentrado, acrescido da transição da estação 

chuvosa para a estação seca, diminuindo assim a qualidade do pasto ofertado.   

Figura 3 - Valores de Proteína Total sérica em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen 

soropositivas e soronegativas para o vírus da artrite encefalite caprina durante todo estágio de 

lactação. 

 

O valor médio de albumina no grupo soronegativo foi de 2,5 ± 0,61 g/dL e no grupo 

soropositivo foi de 2,16 ± 0,47 g/dL com diferença estatística (P < 0,05) entre os 
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grupos. A média do grupo soronegativo se aproximou dos valores estabelecidos por 

Kaneko (1989), enquanto que a média do grupo soropositivo se encontrou abaixo dos 

valores referenciais para a espécie caprina segundo Kaneko (1989) e Carlson (1994). 

Na fig. 4 temos a representação das médias de albumina nos dois grupos durante toda a 

lactação. Foi possível constatar menores valores de albumina em ambos os grupos no 

segundo mês de lactação. Isso provavelmente se deve ao pico de produção de leite 

atingido pela cabra até 60 dias após o parto. Isso ocorre a despeito da quantidade de 

alimento disponível, o que resulta em mobilização de suas reservas corporais para suprir 

os elevados requisitos metabólicos. No início da lactação a cabra encontra-se em 

balanço energético negativo e durante a lactação há declínio linear na produção de leite 

de aproximadamente 10% ao mês (Barros et al., 1992). Desta forma, há demanda de 

aminoácidos para a síntese do leite acarreta a redução de síntese de outras proteínas, e 

também quando se tem acúmulo de gordura no fígado, no início da lactação, há a 

redução da capacidade de síntese deste órgão, tornando-o incapaz de sintetizar a 

albumina. (Wittwer, 2000). 

Figura 4 - Valores de Albumina em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para 

o vírus da artrite encefalite caprina durante todo estágio de lactação. 

 

O valor médio dos níveis de glicose nos animais do grupo soronegativo foi de 50,61 ± 

14,25 mg/dL e no grupo soropositivo foi de 42,32 ± 11,77 mg/dL, com diferença 
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Na fig. 5, podemos observar dois períodos de queda nos níveis de glicose. No mês de 

abril, possivelmente por motivo do período de pico na produção de leite e no mês de 

agosto, possivelmente pela transição da estação climática acrescida da diminuição da 

oferta de concentrado aos animais, obtivemos os menores índices de glicose em ambos 

os grupos. Esses resultados corroboram com os achados de Forshell et al. (1991) que 

observaram em bovinos menores índices de glicose no início da lactação. 

Figura 5 - Valores de glicose em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para o 

vírus da artrite encefalite caprina durante todo estágio de lactação. 

 

O valor médio de uréia encontrada no grupo soronegativo foi de 45,79 ± 12,46 mg/dL e 

no grupo soropositivo foi de 40,16 ± 11,43 mg/dL com diferença (P < 0,05) entre os 

grupos. Esses valores se encontram um pouco abaixo dos valores relatados por Mundim 

(2007), embora a uréia tenha apresentado concentrações mais elevadas que as citadas 

por Kaneko (1989) e Carlson (1994), ainda assim permaneceram dentro do intervalo de 

34,94 a 61,45mg/dl, observado por Halar et al. (1996). 

Figura 6 - Valores de ureia em cabras F1 Anglo-Nubiana X Saanen soropositivas e soronegativas para 

o vírus da artrite encefalite caprina durante todo estágio de lactação. 
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sanguínea, onde é transformada em uréia. Dessa forma, os valores de concentração 

sanguínea da uréia são determinados pela quantidade e velocidade de desintoxicação da 

amônia e pela velocidade de sua síntese hepática (Wittwer, 2000). 

Pode-se observar na fig.6 que a concentração de ureia nos dois grupos, no primeiro e 

segundo mês de lactação se mantiveram constantes, porém no terceiro mês, o grupo 

soronegativo obteve aumento de concentração com diferença significativa (P < 0,05), 

permanecendo durante todo experimento em valor superior ao grupo soropositivo. O 

aumento das concentrações de uréia no grupo soropositivo se deu somente a partir do 

terceiro mês, indicando possivelmente que a CAE interfere na capacidade do fígado de 

sintetizar ureia. 

Devido à indisponibilidade de quantidade amostral de soro sanguíneo nos meses de 

abril e maio, as concentrações de creatinina foram mensuradas somente nos meses de 

março, junho, julho e agosto. A concentração média de creatinina no grupo 

soronegativo foi de 0,97 ± 0,22 mg/dL e no grupo soronegativo foi de 0,85 ± 0,28 

mg/dL, com diferença significativa (P < 0,05) entre os grupos. Esses valores encontram-

se semelhantes aos achados de Simplício et al. (2009a), que em animais da raça Saanen 

relataram a concentração de 0,85 ± 0,1 mg/dL, e Silva et al. (2003) obtiveram, em 

cabras de São Paulo, a concentração de 0,99 ± 0,18 mg/dL. 

 

CONCLUSÕES 

 

Com os dados obtidos no presente estudo concluí-se que as concentrações séricas de 

Albumina, Glicose, Ureia e Creatinina, em animais soropositivos para o vírus da artrite 

encefalite caprina, se mostraram significativamente inferiores à concentração destes em 

animais soronegativos. 
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CONCLUSÕES 

 

Com os dados obtidos no presente estudo conclui-se que a artrite encefalite 

caprina causou em dados momentos da lactação, alterações nas hemácias de 

soropositivos com diminuição do VCM e aumento do HCM e CHCM. 

Foi observado aumento nos valores absolutos de monócitos, sendo estas células 

o lugar de replicação viral. 

O aumento dos valores absolutos de eosinófilos, estando também acima da faixa 

de normalidade para a espécie caprina, indica a maior susceptibilidade de soropositivos 

à infestação de verminoses. 

 Caprinos soropositivos apresentaram concentrações séricas de Albumina, 

Glicose, Ureia e Creatinina, significativamente inferiores à concentração encontrada em 

animais soronegativos. 
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PERSPECTIVAS 

 

É necessária a realização de mais estudos que abordem possíveis alterações em 

outros constituintes bioquímicos e hematológicos, de animais acometidos pela artrite 

encefalite caprina. Através destes estudos poderá haver maior compreensão do 

desencadear das manifestações clínicas em soropositivos. 
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